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RESUMO

O ecossistema aquático é bastante complexo e os fatores físicos, químicos e biológicos apresentam uma inter-relação que deve ser mais bem compreendida e respeitada, pois todas as formas de vida dentro deste ambiente dependem do entendimento desta dinâmica. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar as variáveis físicas, químicas e biológicas do rio grande, localizado no município de Augusto Corrêa – Pará. Além de identificar a ocorrência de grupos fitoplanctônicos, zoobentônicos, zooplanctônicos e macrófitas aquáticas no ambiente estudado. As coletas foram realizadas no dia 06 de Maio de 2017, no Rio Grande. Este rio está localizado nas proximidades da rodovia PA – 454, entre os municípios de Bragança e Augusto Corrêa. De acordo com a analise dos dados, as variáveis físicas e químicas da água como temperatura (30°C), Oxigênio dissolvido 7,75 (mg/L-1), saturação do oxigênio (98,20%), Potencial redox (±26,8mV), Sólidos totais dissolvidos (0,016 g/L-1), Condutividade elétrica (25 µS.cm-2) se mostraram dentro de níveis aceitáveis. Porém o Ph (4,88) se mostrou em padrões abaixo do recomendado, tendo um caráter acido. A concentração de NO2 (0,0089 mg/L) e de clorofila-α (0,56 µg/L), tiveram um valor relativamente baixo, influenciando diretamente na ocorrência de pequena quantidade de fitoplâncton naquele local. Segundo os dados obtidos, a concentração de fósforo foi de aproximadamente 0,013 mg/L, colocando o mesmo como sistema mesotrófico, tendo um valor médio de fósforo na coluna d’água. A concentração de Amônia encontrada no rio Grande foi de aproximadamente 0,275 mg/L. Valor esse, que se enquadra dentro dos padrões desejáveis para um ecossistema aquático estável. No presente estudo, foram encontradas 3 diferentes espécies de zooplâncton, da ordem Calanoida, Cyclopoida, Harpacticoida. 6 diferentes espécies de fitoplâncton, da ordem Rhabdonematales, Naviculales, Penales, Rhizosoleniales, Eupodiscales e Coscinodiscales. 3 diferentes espécies de zoobentos, da família Chironomidae, Ceratopogonidae, Glossiphoniidae. 2 diferentes espécies de macrófitas aquáticas, da família Cyperaceae e Nymphaeaceae. Assim podemos concluir que as comunidades zooplanctônicas, fitoplacntônicas, zoobentônicas e as macrófitas aquáticas, dependem diretamente das variáveis física e química da água e conforme as variáveis podem aumentar ou diminuir, interfere na abundância das comunidades biológicas no ecossistema aquático.
Palavras-chave: Qualidade da Água, Limnologia, Processos Físico-químicos.
1- Introdução

A qualidade da água tem importância relevante para a vida dos organismos aquáticos, uma vez que a qualidade desta interfere diretamente na saúde, sobrevivência, crescimento e reprodução dos organismos (ESTEVES, 1998). Para se estudar a qualidade dos corpos hídricos, levam-se em considerações as variáveis físicas, químicas e biológicas desses ecossistemas, que por processos como fotossíntese, respiração, oxirredução de substâncias químicas e movimentações na coluna d’água pela ação dos ventos podem sofrer oscilações ao longo do dia (ESTEVES, 1998; TUNDISI, 2008).

As dinâmicas dos processos biológicos e físico-químicos determinam a condições da qualidade da água, sendo transportados de maneira cíclica pelos diferentes níveis dentro da cadeia aquática desde os produtores passando pelos consumidores, decompositores e de novo aos produtores. A resposta inicial à modificação de qualquer fator ambiental é dada pelo fitoplâncton, em seguida refletida aos demais níveis tróficos. A integração tripla de luz, nutrientes e seres autotróficos é constantemente alterada na coluna d’água, através dos processos físicos e químicos da água (SIPAÚBA-TAVARES, 1994).

Para um perfeito entendimento da estrutura e dinâmica de um ecossistema aquático é necessário um estudo de parâmetros hidrológicos, através de avaliações das características bióticas e abióticas dos sistemas, para posterior aplicações práticas (HENRY et al., 1978). Dentre os fatores abióticos que irão interferir no ecossistema aquático, estão o pH, oxigênio dissolvido, condutividade, tempo de residência, alcalinidade, temperatura, transparência da água, nutrientes e clima, dentre os fatores bióticos estão as comunidades aquáticas (SIPAÚBA-TAVARES, 1994).

O ecossistema aquático é bastante complexo e os fatores físicos, químicos e biológicos apresentam uma inter-relação que deve ser mais bem compreendida e respeitada, pois todas as formas de vida dentro deste ambiente dependem do entendimento desta dinâmica. Além disso, em sistemas artificiais rasos, as flutuações das variáveis limnológicas são intensas ao longo de 24 horas (SIPAÚBA-TAVARES, 1994).

As condições físicas e químicas da água podem se tornar um fator limitante para os peixes ao longo do dia, ou pelo crescimento denso da comunidade fitoplanctônica, acarretando um déficit de oxigênio em determinadas horas do dia, ou pelo acúmulo de substâncias como dióxido de carbono e nitrito, entre outros (BOYD, 1997).

Os estudos limnológicos aplicados a ambientes lóticos ainda são insuficientes para uma completa compreensão do funcionamento desses espaços, dadas todas as particularidades dessa área e, a grande diversidade de fatores que influenciam, como por exemplo, fatores climáticos, geológicos, físico-químicos, biológicos e suas inter-relações. Assim, estudos desta natureza poderão permitir futuramente um modelamento destes ecossistemas contribuindo para aumentar ainda mais a riqueza de informações relacionadas a esse tema. Os estudos hidrológicos e limnológicos básicos são essenciais para compreender e estabelecer os mecanismos de funcionamento do sistema, os fundamentos de utilização da água e modelos para aplicações e prognósticos (SIPAÚBA-TAVARES, 1994).

Portanto, em função da importância do fitoplâncton, zooplâncton, zoobentos, macrófitas aquáticas e nutrientes (que dependem diretamente do Plâncton presente no corpo d’água), torna-se necessário estudos mais aprofundados com relação à qualidade da água, como este realizado no rio Grande.

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar as variáveis físicas, químicas e biológicas do rio grande, localizado no município de Augusto Corrêa – Pará. Além de identificar a ocorrência de grupos fitoplanctônicos, zoobentônicos, zooplanctônicos e macrófitas aquáticas no ambiente estudado.
2- Material e métodos

As coletas foram realizadas no dia 06 de Maio de 2017, no Rio Grande. Este rio está localizado nas proximidades da rodovia PA – 454, entre os municípios de Bragança e Augusto Corrêa (Figura 1).
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Fig. 1: Mapa de localização do Rio Grande, localizado município de Augusto Corrêa-Pa.   Fonte: Google maps

Para as análises físico-químicas, foi utilizada uma sonda de multiparametros (ysi) para aferir em in situ as variáveis: temperatura (°C), condutividade elétrica (µS/L), sólidos totais dissolvidos (g/l), saturação do oxigênio (%), oxigênio dissolvido (mg/l), potencial redox (mV) e potencial Hidrogeniônico (pH),  coletada às 16:30 horas.

O zoobentos foi coletado com o auxílio de uma draga, e as macrófitas aquáticas foram retiradas manualmente. Após este processo a amostra coletada foi armazenada em um recipiente, para em seguida ser realizada a sua identificação.

As amostras de água para análise de fitoplâncton e zooplâncton foram feitas utilizando-se redes cônica-cilíndrica de malha de 64 e 125 µm, respectivamente. Para a coleta de fitoplâncton, a metodologia utilizada consistiu na retirada de 100 litros de água com o auxílio de um balde, está foi filtrada na rede de fitoplâncton (64 µm). Após este processo a amostra coletada foi armazenada em um recipiente, para em seguida ser adicionada uma solução de formol com concentração de 20%.  Este teve a função de conservar o fitoplâncton, proporcionando uma análise mais precisa após alguns dias de coleta.  

Para a coleta de zooplâncton, a metodologia utilizada foi semelhante à de fitoplâncton, sendo diferenciada pela malha da rede de coleta (125 µm), sendo que posteriormente, a amostra foi conduzida ao Laboratório de Qualidade de Água da Universidade Federal do Pará (LAQUA-UFPA) e colocados em placas de petri para verificação dos organismos vivos com ajuda da lupa microscópica e após isso as amostras foram acondicionadas em frascos contendo formol a 20%.

Os organismos do fitoplâncton, zooplâncton e zoobentos foram visualizados e classificados com ajuda da lupa microscópica, e as macrófitas aquáticas a olho nu, onde foram identificados com auxilio de profissionais da área. Posteriormente, quando necessário, os organismos encontrados foram desenhados e a identificação foi feita com auxílio de uma chave de identificação de fitoplâncton, zooplâncton, zoobentos e macrófitas aquáticas, e realizado os cálculos, de densidade e abundância.
Foram determinados o nitrito NO2-, fosfato PO4-3, nitrogênio amoniacal NH3 e clorofila-a (Tabela 1). As amostras foram filtradas utilizando um filtro de microfibra de vidro GF/C. O volume filtrado foi armazenado em temperatura de refrigeração para posterior análise dos nutrientes, enquanto que o filtro foi acondicionado em micro tubos (eppendorf) e condicionado no laboratório para posterior análise de clorofila-a.
	Variáveis
	Métodos Químicos

	Fosfato
	Ácido Ascórbico (APHA, 2005)

	Nitrito
	Diazotação (SZEBELLÉDY, 1970)

	N-amoniacal
	Método 8038, Nessler Method.

	Clorofila-a
	Extração com álcool etílico (Nusch, 1980)


3- Resultados e discussão

3.1 Variáveis Físico-químicas
Tabela 2: Representação gráfica das análises físico-químicas obtidas no Rio Grande localizado em Augusto Corrêa, Pará, Brasil, ás 16:30 horas.

3.1.1 Temperatura

A temperatura exerce um papel fundamental de controle no meio aquático, condicionando as influências de uma série de variáveis físico-químicas (TUNDISE, 2008). Sendo um dos principais fatores limitante para a vida aquática.

Nas águas do rio Grande a temperatura foi obtida através de coleta realizada às 16:30 horas, tendo como resultado uma temperatura de 30°C, sendo que o rio Grande pode apresentar significativas mudanças ao decorrer do dia, dependendo da influência gerada pelas variações de fatores externos e internos do meio.

3.1.2 Oxigênio dissolvido (OD)

Dentre os gases dissolvidos na água, o oxigênio (O2) é um dos mais importantes na dinâmica e na caracterização de ecossistemas aquáticos.

Dentre as variáveis limnológicas que mais sofrem variações, o Oxigênio dissolvido (OD) se destaca por estar diretamente envolvido nos processos de fotossíntese, respiração e decomposição. (ESTEVES, 1998).

Nas águas do rio Grande o valor de oxigênio dissolvido foi obtido através de coleta realizada às 16:30 horas, tendo como resultado 7,75 (mg/L-1).
3.1.3 Potencial Hidrogeniônico (pH)

O pH varia de acordo com a incidência da radiação solar e também através de fatores como a respiração das algas e peixes, os processos de decomposição da matéria orgânica e as temperaturas elevadas da água podem interferir na dinâmica do pH e no metabolismo do sistema (ESTEVES, 1988).

Os valores de pH da água verificada no rio Grande durante a coleta foram próximos a 4,88.
3.1.4 Saturação do oxigênio

A saturação do oxigênio (98,20%) se apresentou dentro dos padrões aceitáveis, assim como o oxigênio dissolvido.
Entende-se saturação de oxigênio como sendo a quantidade máxima de oxigênio que pode ser dissolvida na água em determinada pressão e temperatura.

Esteves 1998, a concentração de oxigênio dissolvido na água é o primeiro fator limitante à produtividade dos sistemas de alto fluxo. É recomendável uma concentração mínima de oxigênio dissolvido na água 70% da saturação.

3.1.5 Potencial redox

O potencial de oxirredução (redox) de um substrato pode ser definido, de um modo geral, pela facilidade com o qual o substrato ganha ou perde elétrons (ESTEVES, 1998).
No ponto analisado o potencial redox obteve valor positivo, tendo como resultado aproximadamente ±26,8mV. comportando-se de maneira estável ao bem-estar dos peixes e as condições não se encontravam reduzidas.

3.1.6 Sólidos totais dissolvidos (STD)

O valor dos sólidos totais dissolvidos no rio Grande durante o período amostrado, teve como resultado 0,016 g/L-1 .

Todas as águas naturais contêm uma certa quantidade de materiais sólidos em suspensão. As partículas em suspensão reduzem a penetração de luz na água com a consequente redução de energia para a fotossíntese e diminuição da produtividade dos organismos aquáticos que servem de alimento para os peixes (CETESB, 1992).

3.1.7 Condutividade elétrica

A condutividade elétrica no rio Grande durante a amostragem, teve como resultado 25 µS.cm-2 .

Segundo Esteves, 1998 a condutividade elétrica é também uma forma de avaliar nutrientes em ecossistemas aquáticos, ela fornece importantes informações sobre o metabolismo do ecossistema, ajudando a detectar fontes poluidoras em ecossistemas aquáticos.
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Tabela 3: Representação gráfica dos resultados de nutrientes e clorofila-a da água do Rio Grande localizado em Augusto Corrêa, Pará, Brasil.
3.2 Nitrogênio amoniacal e Nitrito

Assim como (P), o N é essencial para o metabolismo e constituição celular (biomassa). Dessa forma, o N é indispensável para os organismos podendo ser limitante a produção primária e secundária, crescimento de algas, microrganismos procariotos e organismos eucariotos, em ecossistemas aquáticos, quando em baixas concentrações (TUNDISI, 2008).

A concentração de NO2 encontrado no Rio Grande foi de aproximadamente 0,0089 mg/L, mostrando um valor relativamente baixo, influenciando diretamente na ocorrência de pequena quantidade de fitoplâncton naquele local.

3.3 Fósforo total (P-Total)

O fósforo é um dos nutrientes essenciais à vida animal e vegetal. Os animais aquáticos obtêm a quantidade de fósforo necessária ao seu metabolismo pela ingestão de fósforo presente na matéria vegetal (SÁ, 2012).

Segundo os dados obtidos, a concentração de fósforo foi de aproximadamente 0,013 mg/L, colocando o mesmo como sistema mesotrófico, tendo um valor médio de fósforo na coluna d’água. A presença de uma grande quantidade de macrófitas aquáticas naquela área evidencia o processo de bombeamento (retirada de nutrientes do solo, através das raízes das macrófitas aquáticas, sendo em seguida lançadas para a coluna d’água).

3.4 Clorofila-α
A clorofila é uma das principais responsáveis pela realização fotossintética (ESTEVES, 1998). Segundo Sá (2012), a concentração de clorofila- α está diretamente relacionada com a transparência e turbidez da água.

A concentração de clorofila-α encontrada no Rio Grande foi de aproximadamente 0,56 µg/L, constatando a presença de poucos organismos planctontes, uma vez que a clorofila participa diretamente do processo fotossintético.

3.5 Amônia
A amônia é um composto que está presente de forma natural nos corpos hídricos, pois é um produto resultante da degradação de compostos orgânicos e inorgânicos do solo e da água.

A concentração de Amônia encontrada no Rio Grande foi de aproximadamente 0,275 mg/L. Valor esse, que se enquadra dentro dos padrões desejáveis para um ecossistema aquático estável.

3.6 Zooplâncton

No presente estudo, foram encontradas 3 diferentes espécies de zooplâncton, da ordem Calanoida, Cyclopoida, Harpacticoida. Com uma abundancia relativa de 33% para cada espécie encontrada. Esse grupo caracteriza-se por possuir grande importância, apresentando-se como consumidores secundários, sendo um dos principais predadores do fitoplâncton, podendo em alguns casos serem carnívoros, detritívoros e onívoros.
Esses organismos, assim como o fitoplâncton, não possuem força locomotora para mover-se contra corrente, e são geralmente encontrados em águas salobras, doces ou em lagos e lagoas. Estes também são indicadores da qualidade da água, pelo fato de serem organismos sensíveis a mudanças de variáveis como temperatura, oxigênio dissolvido e pH (ESTEVES, 1998).
3.7 Fitoplâncton
O fitoplâncton tem expressiva importância para os ecossistemas aquáticos, por se tratarem de organismos da base da cadeia alimentar, servindo de alimentos para organismos maiores, como por exemplo, o zooplâncton. No presente estudo, foram encontradas 6 diferentes espécies de fitoplâncton, da ordem Rhabdonematales, Naviculales, Penales, Rhizosoleniales, Eupodiscales e Coscinodiscales. Com uma abundancia relativa de 37,5% para Penales, e 12,5% para o restante de cada espécie encontrada.
Tais organismos são autotróficos e dependem da radiação solar para realizar a fotossíntese, e habitam, geralmente, a parte mais superficial da coluna d’água, ou seja, o epilímnio. Faz-se necessário ressaltar que as microalgas tem extrema significância por sobreviverem em condições desfavoráveis em relação a outros organismos, podendo ser utilizados como bioindicadores das condições da água.
3.8 Zoobentos

A comunidade zoobentônica compreende tanto animais invertebrados como vertebrados, habitando o sedimento aquático e colonizando outros substratos como nas macrófitas aquáticas, pedras, galhos, etc. No presente estudo, foram encontradas 3 diferentes espécies de zoobentos, da família Chironomidae, Ceratopogonidae, Glossiphoniidae. Com uma abundancia relativa de 92,3% para Chironomidae, e 3,8% para o restante de cada espécie encontrada.
Estes organismos, frequentemente incluídos na comunidade bentônica continental, podem ter papel central nas dinâmicas dos nutrientes e no fluxo de energia em alguns ecossistemas, notadamente rios e riachos participando do processo de decomposição de matéria orgânica alóctone e promovendo bioturbação (ESTEVES, 1998).

3.9 Macrófitas aquáticas
As macrófitas aquáticas caracterizam-se por apresentarem produtividade elevada, principalmente em regiões rasas e com baixa velocidade de correnteza (ESTEVES, 1988). No presente estudo, foram encontradas 3 diferentes espécies de macrófitas aquáticas, da família Cyperaceae, Nymphaeaceae. Devido a grande quantidade de macrófitas aquáticas presente no local não foi possível calcular a abundancia relativa.
Sendo que se destacam como principais características das macrófitas aquáticas a ciclagem de nutrientes, retenção de poluentes e conservação da biodiversidade.

4- Conclusão
Assim podemos concluir que as comunidades zooplanctônicas, fitoplacntônicas, zoobentônicas e as macrófitas aquáticas, dependem diretamente das variáveis física e química da água e conforme as variáveis podem aumentar ou diminuir, interfere na abundância das comunidades biológicas no ecossistema aquático.
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